
ANIMADOR(A):   Irmãos e irmãs, na 

dinâmica do Tempo Comum, a litur-

gia nos convida a aprofundar nosso 

amor ao Senhor e a dedicação radical 

como discípulos ao seu Reino dando 

testemunho do projeto de Deus no 

mundo. Assim, a perseguição está 

sempre no horizonte do discípulo 

missionário. Mas a solicitude, o amor 

e a força de Deus não abandonam os 

que dão testemunho da salvação e 

apontam profeticamente os novos 

céus e a nova terra manifestas no 

dom da vida de Jesus.

1. CANTO INICIAL 

1- Nós somos o povo de Deus/ Um 

povo que vai caminhando, caminhan-

do, caminhando/Na estrada escura 

deste mundo/ Somos a luz que vai 

iluminando, iluminando, iluminando.

 Refrão: Nossa lei está no Evange-

lho: é o amor/ Vivemos na liberda-

de, liberdade/Queremos justiça e 

paz, justiça e paz/ Somos filhos da 

verdade, da verdade.

2- Busquemos o Reino de Deus/ Que é 

fonte de libertação, libertação, liber-

tação/O Cristo vive em nossa vida/ 

Dele esperamos nossa salvação, a 

salvação, a salvação.

3- O Reino de Deus é dos pobres/ Dos 

que trabalham pela paz, dos que 

trabalham pela paz/Dos que lutam 

pela justiça/ e avançam sempre, sem 

olhar pra trás, avançam sem olhar pra 

trás.

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL 

PR.: O Senhor Jesus, que nos convida 

à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 

chama à conversão. Reconheçamos 

ser pecadores e invoquemos com 

confiança a misericórdia do Pai. 
Silêncio Orante

PR.: Senhor, que sois o caminho que 

leva ao Pai, tende piedade de nós. 

AS.: Senhor, tende piedade de nós. 

PR.: Cristo, que sois a verdade que 

ilumina os povos, tende piedade de nós. 

AS.: Cristo, tende piedade de nós. 

PR.:  Senhor, que sois a vida que reno-

va o mundo, tende piedade de nós. 

AS.: Senhor, tende piedade de nós. 

PR.:  Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os nossos 

pecados e nos conduza à vida eterna. 

AS.: Amém.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

Glória a Deus nas alturas e paz na 

terra aos homens por Ele amados. 

Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 

todo-poderoso: nós vos louvamos, 

nós vos bendizemos, nós vos adora-

mos, nós vos glorificamos, nós vos 

damos graças por vossa imensa gló-

ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-

nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 

Filho de Deus Pai, vós, que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade de 

nós. Vós, que tirais o pecado do mun-

do, acolhei a nossa súplica. Vós, que 

estais à direita do Pai, tende piedade 

de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 

Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus 

Cristo, com o Espírito Santo, na glória 

de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA

PR.: Senhor nosso Deus, dai-nos por 

toda a vida a graça de vos amar e 

temer, pois nunca cessais de conduzir 

os que firmais no vosso amor. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, na unidade do Espírito Santo. 

AS.: Amém!

6. 1ª LEITURA (Jr 20, 10-13)

Leitor(a): Leitura do Livro do Profeta 

Jeremias. 

Jeremias disse:  10"Eu ouvi as injúrias 

de tantos homens e os vi espalhando 

o medo em redor: 'Denunciai-o, 

denunciemo-lo'. Todos os amigos 

observavam minhas falhas: 'Talvez 

ele cometa um engano e nós podere-

mos apanhá-lo e desforrar-nos dele'. 

11Mas o Senhor está ao meu lado, 

como forte guerreiro; por isso, os que 

me perseguem cairão vencidos. Por 

não terem tido êxito, eles se cobrirão 

de vergonha. Eterna infâmia, que 

nunca se apaga! 12Ó Senhor dos 

exércitos, que provas o homem justo 

e vês os sentimentos do coração, 

rogo-te me faças ver tua vingança 

sobre eles; pois eu te declarei a minha 

causa.  13Cantai ao Senhor, louvai o 

Senhor, pois ele salvou a vida de um 

pobre homem das mãos dos maus". 

Palavra do Senhor.

AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 68)

Refrão: Atendei-me, ó Senhor, / 

Pelo vosso imenso amor! 

SALMISTA: Por vossa causa é que 

sofri tantos insultos / E o meu rosto se
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cobriu de confusão; / Eu me tornei 

como um estranho a meus irmãos, / 

Como estrangeiro para os filhos de 

minha mãe. / Pois o meu zelo e meu 

amor por vossa casa / Me devoram 

como um fogo abrasador.

SALMISTA: Por isso elevo para vós 

minha oração, / Nesse tempo favorá-

vel, Senhor Deus! / Respondei-me 

pelo vosso imenso amor, / Pela vossa 

salvação que nunca falha! / Senhor, 

ouvi-me, pois suave é vossa graça, / 

Ponde os olhos sobre mim com gran-

de amor!

SALMISTA: Humildes, vede isto e 

alegrai-vos: / O vosso coração revive-

rá. / se procurardes o Senhor continu-

amente! /Pois nosso Deus atende as 

preces de seus pobres / E não despre-

za o clamor de seus cativos. / Que 

céus e terra glorifiquem o Senhor / 

Com o mar e todo ser que neles vive.

8. 2ª LEITURA (Rm 5,12-15)

Leitor(A):  Leitura da Carta de São 

Paulo aos Romanos.
12Irmãos: O pecado entrou no mundo 

por um só homem. Através do pecado, 

entrou a morte. E a morte passou para 

todos os homens porque todos peca-
13ram. Na realidade, antes de ser dada 

a lei, já havia pecado no mundo. Mas o 

pecado não pode ser imputado, quan-
14do não há lei. No entanto, a morte 

reinou, desde Adão até Moisés, 

mesmo sobre os que não pecaram 

como Adão, o qual era a figura provisó-
15ria daquele que devia vir. Mas isso 

não quer dizer que o dom da graça de 

Deus seja comparável à falta de Adão! 

A transgressão de um só levou a multi-

dão humana à morte, mas foi de modo 

bem superior que a graça de Deus, ou 

seja, o dom gratuito concedido através 

de um só homem, Jesus Cristo, se 

derramou em abundância sobre todos. 

Palavra do Senhor.

AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO

Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia! 

1.  O Espírito Santo, a Verdade, / De 

mim irá testemunhar. / E vocês

minhas testemunhas / Vão ser em 

todo lugar!

10. EVANGELHO (Mt 10, 26-33)

 PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, segundo Mateus.

AS.: Glória a vós, Senhor!

PR.: Naquele tempo, disse Jesus a 
26seus apóstolos: "Não tenhais medo 

dos homens, pois nada há de enco-

berto que não seja revelado, e nada 

há de escondido que não seja conhe-
27cido.  O que vos digo na escuridão, 

dizei-o à luz do dia; o que escutais ao 

pé do ouvido, proclamai-o sobre os 
28telhados! Não tenhais medo daque-

les que matam o corpo, mas não 

podem matar a alma! Pelo contrário, 

temei aquele que pode destruir a 
29alma e o corpo no inferno! Não se 

vendem dois pardais por algumas 

moedas? No entanto, nenhum deles 

cai no chão sem o consentimento do 
30vosso Pai. Quanto a vós, até os cabe-

los da vossa cabeça estão todos con-
31tados. Não tenhais medo! Vós valeis 

32mais do que muitos pardais. Portan-

to, todo aquele que se declarar a meu 

favor diante dos homens, também eu 

me declararei em favor dele diante do 
33meu Pai que está nos céus. Aquele, 

porém, que me negar diante dos 

homens, também eu o negarei diante 

do meu Pai que está nos céus. Palavra 

da Salvação.

AS.: Glória a vós, Senhor!

11 . HOMILIA/REFLEXÃO

12. PROFISSÃO DE FÉ 
 
13. PRECES DA COMUNIDADE

* Sugere-se que a equipe de liturgia  

formule preces que expressem a vida    

da comunidade.

PR.: Irmãos, Jesus não prometeu a 

seus discípulos vida fácil e sucessos, 

mas perseguições e oposição do 

mundo. Rezemos para que a Igreja 

seja fiel ao Esposo, mesmo entre as 

dificuldades da vida. Rezemos com 

confiança:

AS.: Senhor, escutai a nossa prece!

1. Protegei a vossa Igreja para que 

jamais se amedronte diante dos desa-

fios e das perseguições que sofre, 

quando anuncia o vosso Reino e que 

ela conte sempre, na missão, com a 

força do vosso Espírito. Rezemos:

2. Reveste com a proteção do vosso 

divino Coração o nosso Santo Padre, 

Papa Francisco, fortalecei-o com 

vossa Palavra e com a Eucaristia, para 

que continue sendo instrumento da 

vida nova para todos, sobretudo para 

os mais pobres. Rezemos:

3. Sustentai o dom da fé dos vossos 

ministros consagrados para que ao 

que experimentarem as dificuldades, 

sejam confortados em seu sofrimen-

to, amparados em suas dúvidas e 

confirmados em sua fidelidade Reze-

mos:

4. Fortalecei com vossa graça os 

nossos irmãos que sofrem persegui-

ção por causa da fé e da justiça, para 

que seu sofrimento e seu sangue 

sejam a semente de um mundo mais 

humano. Rezemos:

5. Encorajai com a força do vosso 

Espírito todos nós aqui reunidos, para 

que não tenhamos medo de denunci-

ar as injustiças e os males do mundo 

em que vivemos. Rezemos:

PR.: Concedei, Senhor, força e perse-

verança aos irmãos que sofrem perse-

guições, e tornai vigilantes os que 

correm o risco de se acomodar por-

que nada lhes falta. Por Cristo nosso 

Senhor. 

AS.: Amém. 

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO 

DAS OFERENDAS

1. Ó Pai que pelo Espírito, dás vida e 

santidade/ a toda criatura recebe que 

te agrade/a oferta que trazemos o 

nosso vinho e pão/sinais de compro-

misso e dom de tua mão

Refrão: Transforma nossa oferta no 

dom do Filho teu/e os passos do 

teu povo em luz que se acendeu.
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2. O Pai que pelo Espírito em rios de 

água viva/transforma nossa sede rece-

be sem esquiva/a oferta que trazemos o 

nosso vinho e pão/sinais do compro-

misso plantar um mundo irmão. 

3. O Pai que pelo Espírito nos fazes 

renascer / e tudo nos ensinas recebe 

com prazer / a oferta que trazemos o 

nosso vinho e pão/firmeza dos que 

aprendem a força do perdão. 

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PR.: Acolhei, ó Deus, este sacrifício de 

reconciliação e louvor, e fazei que, 

purificados por ele, possamos ofere-

cer-vos um coração que vos agrade. 

Por Cristo, nosso Senhor.

AS.: Amém.

    

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D 
Jesus que passa fazendo o bem – 

Missal, página 860

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Corações ao alto.

AS:; O nosso coração está em Deus.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salva-

ção.

PR.: Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação dar-vos 

graças, sempre e em todo lugar, Pai 

misericordioso e Deus fiel. Vós nos 

destes vosso filho, Jesus Cristo, nosso 

Senhor e redentor. Ele sempre se 

mostrou cheio de misericórdia pelos 

pequenos e pobres, pelos doentes e 

pecadores, colocando-se ao lado dos 

perseguidos e marginalizados. Com a 

vida e a palavra anunciou ao mundo 

que sois Pai e cuidais de todos como 

filhos e filhas. Por essa razão, com 

todos os anjos e santos, nos vos lou-

vamos e bendizemos, e proclamamos 

o hino de vossa glória, cantando 

(dizendo) a uma só voz:

AS.: Santo, santo, santo...

PR.: Na verdade, vós sois santo e 

digno de louvor, ó Deus, que amais os 

seres humanos e sempre os assistis 

no caminho da vida. Na verdade, é 

bendito o vosso filho, presente no 

meio de nós, quando nos reunimos

por seu amor. Como outrora aos discí-

pulos, ele nos revela as Escrituras e 

parte o pão para nós.

AS.: O vosso filho permaneça entre 

nós!

PR.: Nós vos suplicamos, Pai de bon-

dade, que envieis o vosso Espírito 

Santo para santificar estes dons do 

pão e do vinho, a fim de que se tor-

nem para nós o Corpo † e o Sangue de 

nosso Senhor Jesus Cristo.

AS.: Mandai o vosso Espírito Santo!

PR.: Na véspera de sua paixão, duran-

te a última ceia, ele tomou o pão, deu 

graças, e o partiu e deu a seus discí-

pulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 

O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 

tomando o cálice em suas mãos, deu 

graças novamente e o entregou a 

seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 

SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS, PARA A 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

AS.: Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 

ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

PR.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a 

memória de Cristo, vosso filho, nosso 

salvador, que pela paixão e morte de 

cruz fizestes entrar na glória da res-

surreição e colocastes à vossa direita, 

anunciamos a obra do vosso amor até 

que ele venha e vos oferecemos o pão 

da vida e o cálice da bênção. Olhai 

com bondade para a oferta da vossa 

Igreja. Nela vos apresentamos o 

sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 

entregue. E concedei que, pela força 

do Espírito do vosso amor, sejamos 

contados, agora e por toda a eterni-

dade, entre os membros do vosso 

filho, cujo Corpo e Sangue comunga-

mos.

AS.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 

oferta!

PR.: Senhor Deus, conduzi a vossa 

Igreja à perfeição na fé e no amor, em 

comunhão com o nosso papa Francis-

co, o nosso bispo Marco Aurélio, com 

Evaristo , bispo da Prelazia de Marajó, 

nossa Igreja irmã, com todos os bis-

pos, presbíteros e diáconos e todo o 

povo que conquistastes.

AS.: Confirmai o vosso povo na 

unidade!

PR.: Dai-nos olhos para ver as neces-

sidades e os sofrimentos dos nossos 

irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras 

e ações para confortar os desanima-

dos e oprimidos; fazei que, a exemplo 

de Cristo e seguindo o seu manda-

mento, nos empenhemos lealmente 

no serviço a eles. Vossa Igreja seja 

testemunha viva da verdade e da 

liberdade, da justiça e da paz, para 

que toda a humanidade se abra à 

esperança de um mundo novo.

AS.: Ajudai-nos a criar um mundo 

novo!

PR.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e 

irmãs (N. e N.), que adormeceram na 

paz do vosso Cristo, e de todos os 

falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 

acolhei-os na luz da vossa face e 

concedei-lhes, no dia da ressurreição, 

a plenitude da vida.

AS.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 

eterna!

PR.: Concedei-nos, ainda, no fim da 

nossa peregrinação terrestre, chegar-

mos todos à morada eterna, onde 

viveremos para sempre convosco. E 

em comunhão com a  bem-

aventurada virgem Maria, com os 

apóstolos e mártires, e todos os san-

tos, vos louvaremos e glorificaremos, 

por Jesus Cristo, vosso filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo poderoso, na unidade do 

Espírito Santo, toda a honra e toda a 

glória, agora e para sempre.

AS.: Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO

ORAÇÃO DO PAI-NOSSO

PR.: Antes de participar do banquete 

da Eucaristia, sinal de reconciliação e 

vínculo de união fraterna, rezemos, 

juntos, como o Senhor nos ensinou: 
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AS.: Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso reino, seja 

feita a vossa vontade, assim na 

terra como no céu; o pão nosso de 

cada dia nos daí hoje, perdoai-nos 

as nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofen-

dido, e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 

Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-

dados pela vossa misericórdia, seja-

mos sempre livres do pecado e prote-

gidos de todos os perigos, enquanto, 

vivendo a esperança, aguardamos a 

vinda de Cristo salvador.

AS.: Vosso é o Reino, o poder e a 

glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ

PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis os 

nossos pecados, mas a fé que anima 

vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 

desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 

Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS.: Amém!

PR.: A paz do Senhor esteja sempre 

convosco.

AS.: O amor de Cristo nos uniu.
A saudação e antífona de comunhão 

ficam  a critério do presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que 

tirais o pecado do mundo, tende 

piedade de nós. / Cordeiro de Deus 

que tirais o pecado do mundo, dai-

nos a paz.

18. CANTO DE COMUNHÃO

Refrão: O meu corpo e o meu san-

gue vos dou, o pão vivo maná da

aliança/A serviço da vida do povo, 

que caminha na luz da esperança.

1. Irmãos agradeçamos ao senhor/ 

Louvando demos graças ao seu 

nome/ É ele que nos dá o pão do 

céu/Pão vivo que sacia toda fome

2. É ele que educa sua igreja/ Guian-

do-a por caminhos sempre novos/ E a 

cruz que é loucura para muitos/  sinal 

de amor e graça para os povos

3. E chama a todos nós seu povo 

amado/A sermos educados na irman-

dade/ Fazendo experiência que liber-

ta/ Da vida construída em igualdade

4. Senhor uni em cristo o vosso povo/ 

Lembrai-vos de que sois misericórdia/ 

Fazei-nos construir um mundo novo/ 

Na paz e na justiça e na concórdia

19.ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

PR.: Renovados pelo Corpo e Sangue 

de vosso Filho, nós vos pedimos, ó 

Deus, que possamos receber um dia, 

resgatados para sempre, a salvação 

que devotamente estamos celebran-

do. Por Cristo nosso Senhor. 

AS.: Amém.

20. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

PR.: Enviai, Senhor, muitos operários 

para a vossa messe.

AS.: Pois a messe é grande, Senhor, 

e os operários são poucos.

21. COMUNICAÇÕES

22. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Abençoe-vos o Deus todo-

poderoso, Pai, Filho  e Espírito Santo.†

AS.: Amém!
A despedida fica a critério do presidente

23. CANTO FINAL

Refrão: Ide pelo mundo, ide pelo 

mundo e anunciai e anunciai o 

Evangelho a toda criatura.

1. Eu vos envio servidores do Rei-

no/onde estiverdes, eu convosco 

estarei. / Eu vos envio, despojados de 

tudo/ só levarei a bagagem do amor.

2. Eu vos envio promotores da 

paz/ministros sois da reconciliação. 

/Eu vos envio, mensageiros alegres, 

/quem encontrardes tratareis com 

amor.
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